
Rev. Bras. Ed. Esp., Bauru, v.27, e0128p.73-88, Jan.-Dez., 2021 73

Brincar e contar histórias com crianças com TEA  Relato de Pesquisa

BrincAr e contAr históriAs com criAnçAs com trAnstorno do 
esPectro AutistA: mediAção do Adulto1

Playing and Telling sTories WiTh Children WiTh auTisM sPeCTruM 
disorder: MediaTion of adulTs

Débora DELIBERATO2

Fernanda Delai Lucas ADURENS3

Aila Narene Dahwache Criado ROCHA4 

RESUMO: O objetivo deste estudo foi descrever a mediação do adulto e as habilidades comunicativas de duas crianças com 
Transtorno do Espectro Autista, em situações lúdicas, por meio da narração de histórias. As atividades foram realizadas em um 
Centro Especializado em Reabilitação de uma cidade do interior do estado de São Paulo. Foram selecionadas duas crianças do 
gênero masculino com 2 anos e 9 meses e 3 anos e 3 meses de idade. Os dados foram coletados durante seis meses, por meio de 
atividades semanais com as famílias e profissionais da saúde, seguindo um programa de intervenção com histórias. As atividades 
foram filmadas e registradas por meio do diário de campo. As categorias e as subcategorias foram identificadas após a transcrição 
dos vídeos e incorporação dos registros do diário de campo em um texto único organizado em sequência temporal das atividades. 
As categorias e as subcategorias identificadas em relação aos objetivos deste estudo foram: a) mediação do adulto: modelação, 
questionamento e entonação da voz do adulto interlocutor, uso de sistemas suplementares e alternativos de comunicação: sistema 
tangível, sistema pictográfico e mediação combinada; b) habilidades de expressão: expressão verbal e vocal, expressão não verbal 
e vocal, expressão não verbal e não vocal, expressões combinadas. Os resultados ilustraram a importância da mediação do adulto 
na atividade da narração de histórias como um instrumento para o acesso à linguagem e às habilidades comunicativas das crianças 
envolvidas durante o processo de mediação.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial. Mediação da linguagem. Narração de histórias. Educação Infantil. Comunicação 
Alternativa.

ABSTRACT: The aim of this study was to describe the mediation of adults and the communication skills of two children with 
Autism Spectrum Disorder, in playful situations, through storytelling. The activities were carried out in a Specialized Rehabilitation 
Center in a city in the hinterlands of the state of São Paulo, Brazil. Two male children aged 2 years and 9 months and 3 years 
and 3 months old were selected. Data were collected during six months, through weekly activities with families and health 
professionals, following an intervention program with stories. The activities were filmed and recorded through the field diary. The 
categories and subcategories were identified after the videos were transcribed and the field diary records were incorporated into a 
single text organized in time sequence of the activities. The categories and subcategories identified in relation to the objectives of 
this study were: a) adult mediation: modeling, questioning and intonation of the adult interlocutor’s voice, use of supplementary 
and alternative communication systems: tangible system, pictographic system and combined mediation; b) skills of expression: 
verbal and vocal expression, non-verbal and vocal expression, non-verbal and non-vocal expression, combined expressions. The 
results illustrated the importance of adult mediation in the activity of storytelling as an instrument for accessing language and 
communicative skills of the children involved during the mediation process.
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1 introdução

O brincar é a atividade por excelência das crianças; ocupa papel central na vida delas, 
sendo objeto de estudo de inúmeros pesquisadores (Scalha et al., 2010). É por meio das dife-
rentes maneiras de brincar, considerando a idade, que as crianças desenvolvem as habilidades 
motoras, sensoriais, cognitivas, socioafetivas, contando com a mediação dos adultos ou a inte-
ração entre os pares (Vitta et al., 2017). Ademais, a brincadeira, quando é mediada por adultos, 
pode resultar em maior socialização e diminuição de comportamentos negativos e inadequados 
das crianças nesses momentos de interação (Trivellato-Ferreira et al., 2016). 

Nos casos de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), o brincar mediado 
pode ser um importante facilitador para interação social (Martins & Góes, 2013) e configura-
-se como meio de comunicação (Mattos & Nuernberg, 2011). Para isso, fazem-se necessárias 
mediações específicas para a interação, considerando a singularidade de cada criança, suas ne-
cessidades e potencialidades (Mattos & Nuernberg, 2011). 

O estudo de Menezes e Amorim (2015) investigou a interação social de crianças com 
diagnóstico de TEA no contexto familiar. As autoras analisaram os processos de atenção con-
junta. Os resultados mostraram que, mesmo com a presença de estereotipias e comportamentos 
repetitivos, foram identificados recursos comunicativos na interação e o estabelecimento de 
atenção conjunta e de negociações de interesses, que partiram das crianças com TEA. 

Assim sendo, interlocutores e mediadores como a família, os profissionais e/ou profes-
sores podem exercer funções importantes no desenvolvimento e no enriquecimento da linguagem 
e da comunicação das crianças com TEA, de modo a contribuir com a interação social.  Ademais, 
os interlocutores envolvidos no trabalho de mediação são fundamentais para que se estabeleça 
uma comunicação (Light et al., 2019). McNaughton et al. (2019), por meio de um estudo de 
meta análise, discutiram a importância e a necessidade do interlocutor com competência na me-
diação centrada nas habilidades e nas necessidades das pessoas com necessidades complexas de 
comunicação, para favorecer o enriquecimento da interação e da comunicação dessas pessoas.

As crianças brincam e constroem narrativas, por meio da mediação e da interação 
com o meio que as circunda (Cruz et al., 2017), e a participação delas em atividades de narra-
ção de histórias pode favorecer a ampliação do vocabulário, assim como propiciar a vivência no 
contexto cultural do idioma da sua comunidade (Deliberato & Adurens, 2019; Deliberato & 
Ferreira-Donati, 2020). 

A narração de histórias é uma atividade que faz parte da rotina familiar desde a 
tenra idade dos filhos, bem como do contexto escolar, principalmente na Educação Infantil, 
fase fundamental para o enriquecimento da linguagem. Pode ocorrer nos diálogos, por meio 
de relatos pessoais até a elaboração das histórias de ficção (Oliveira & Scherer Júnior, 2019; 
Perroni, 1992; Smith, 2015). Campos (2016) realizou oficinas de criação de história a fim de 
compreender as narrativas de crianças acerca de suas experiências, e a influência dessa prática 
na formação delas. Dentre os resultados, verificou-se que a narração de histórias promoveu a 
criação de laços e o compartilhamento de experiências. 

Nas situações lúdicas com as histórias, a criança com TEA pode manifestar habilida-
des de interação e de comunicação não percebidas pelo interlocutor. A literatura tem discutido 
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a importância de olhar e aceitar as diferentes manifestações de comunicação em função da 
diversidade de habilidades de cada pessoa com TEA. A intencionalidade de uma comunicação 
pode dar-se por meio de inúmeras manifestações e não somente por meio da fala, tais como: 
choro, gestos, olhar, expressão corporal, entre outras possibilidades. Tais habilidades são de 
suma importância, embora seja necessário um sistema de representação compartilhado no meio 
social, para que as pessoas possam trocar informações e expressar-se de forma mais efetiva 
(Tomasello, 2003). 

Nesse contexto de discussão, pesquisadores alertaram a necessidade da inserção da área 
da Comunicação Suplementar e Alternativa de forma precoce para as crianças com TEA (Nunes 
& Walter, 2017). O uso dos sistemas pictográficos e tangíveis na rotina de atividades funcionais 
permeia a construção de um sistema simbólico compartilhado. As atividades do brincar, narração 
de histórias são recursos e estratégias enriquecedoras nesse processo de constituição de um siste-
ma de representação, principalmente quando a fala não se desenvolve (Solomon-Rice & Soto, 
2011). Nessa perspectiva, a interlocução entre a família, a escola e os profissionais de saúde são 
fundamentais (Rocha, 2013). Ambos devem assumir o compromisso de acompanhar o desenvol-
vimento infantil, inclusive viabilizar a comunicação (Binger & Light, 2007).  

Há poucos estudos a respeito de programas de intervenção que discutem recursos e 
estratégias que atuam com a narração em crianças e jovens com TEA para a estimulação da lin-
guagem, comunicação e interação em uma perspectiva colaborativa. O ensino de estratégias na 
construção de histórias feitas por profissionais da saúde, que atuam de forma colaborativa com 
os professores e a família, poderá permitir a mediação no suporte para novos interlocutores que 
atuam com a rotina da criança como TEA, como, no caso, os professores da Educação Infantil 
(Mendes et al., 2011).

Perante as questões introduzidas, este estudo teve como objetivo descrever a media-
ção do adulto e as habilidades comunicativas de crianças com TEA em situações lúdicas, por 
meio da narração de histórias.

2 método

O presente estudo descritivo e de natureza qualitativa foi avaliado e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa. As atividades foram desenvolvidas em um Centro Especializado 
em Reabilitação, localizado em uma cidade do interior do estado de São Paulo, em um progra-
ma que oferece atendimento nas áreas da Saúde e Educação.

 Foram selecionadas duas crianças do gênero masculino com TEA: a Criança C1: 
com 2 anos e 9 meses; e a Criança C2: com 3 anos e 3 meses. Ambas as crianças frequentavam 
a escola de Educação Infantil no próprio município e não tinham desenvolvido a fala como 
instrumento de comunicação. As crianças iniciaram a intervenção no Centro Especializado em 
Reabilitação nas áreas de terapia ocupacional, fonoaudiologia e psicologia no início de 2018.  

Os dados foram coletados durante seis meses no ano de 2018, por meio de sessões 
semanais com duração de uma hora, em salas de atividades direcionadas para atividades lúdicas 
e contação de histórias. As atividades foram selecionadas e programadas com participação das 
famílias das crianças e dos profissionais envolvidos (uma psicóloga, uma terapeuta ocupacional 
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e uma fonoaudióloga). Assim sendo, inicialmente foi realizado com as mães o preenchimento 
do protocolo de habilidades comunicativas (Delagracia et al., 2015) com o objetivo de identi-
ficar a rotina de atividades e de interesse das crianças selecionadas, assim como as habilidades 
comunicativas já utilizadas e observadas pelas mães e professoras (Paula et al., 2015).

Após a identificação dos brinquedos preferidos pelas crianças e temas de histórias 
desenvolvidos nas escolas, as profissionais da saúde elaboraram o programa de atividades de 
narração de histórias, baseado na proposta de Ponsoni (2010). O programa foi dividido em 
momentos: o primeiro momento foi a exploração dos personagens das histórias selecionadas; 
o segundo momento foi o desenvolvimento de atividades em relação ao local da ação; e, por 
fim, o terceiro momento foi a vivência com a ação propriamente dita do enredo da história. 
Nesse contexto, a atividade do brincar foi inserida na sequência temporal da narração.  Foram 
selecionados os seguintes temas de histórias para análise deste estudo: “Carros” e “Os três por-
quinhos”, “Senhora Batata” e a “História de vida”. Os critérios de seleção dos temas foram: in-
teresse das crianças e envolvimento do tema com a escola. Após a seleção dos temas, as histórias 
foram adaptadas por meio dos sistemas suplementares e alternativos de comunicação, seguindo 
as etapas de Deliberato (2013). 

Os recursos de Comunicação Suplementar e Alternativa foram utilizados para cola-
borar no suporte para o desenvolvimento do discurso narrativo (Hayward & Scheneider, 2000; 
Mcgregor, 2000). Embora o programa tenha sido elaborado para as duas crianças selecionadas, 
as atividades com as duas crianças foram realizadas em dias e horários diferentes em função 
do momento de desenvolvimento de cada criança e disponibilidade de horários. Durante as 
atividades programadas, houve a participação das mães das crianças selecionadas, profissionais 
da saúde e outras crianças do Centro Especializado em Reabilitação. As ações foram media-
das pelos diferentes profissionais perante os objetivos do plano da atividade; desse modo, nas 
atividades nas quais somente um dos profissionais estava realizando uma determinada tarefa 
com a criança e/ou família, ele era o profissional o mediador. Já no momento que a atividade 
foi realizada com mais de um profissional, o mediador era aquele que oferecia o suporte mais 
direcionado para a tarefa, de acordo com a demanda da criança, associada à especialidade do 
profissional. Além da mediação feita por profissionais, a família, principalmente a mãe, tam-
bém foi orientada na mediação das atividades, bem como participou do processo de elaboração 
e de seleção das metas. As possibilidades de mudança de mediador em uma mesma atividade 
foram discutidas pelo grupo no momento da elaboração do plano e após cada intervenção.

As atividades foram registradas por meio da filmagem (Carvalho, 1996) e do di-
ário de campo. As filmagens foram transcritas e as informações do diário de campo foram 
incorporadas no texto escrito, e todas as informações foram organizadas de forma temporal da 
realização das atividades (Fonseca, 1999). As categorias e subcategorias foram identificadas e 
organizadas a partir do objeto de interesse deste estudo. As definições das categorias e das sub-
categorias foram estabelecidas para este estudo a partir das propostas já descritas por Campelo 
et al. (2009) e Millikin (1997). Foram identificadas as seguintes categorias e subcategorias: 
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• Categoria A - Mediação do adulto: Toda ação realizada pelos interlocutores para au-
xiliar as crianças durante a realização das atividades. Foram identificadas as seguintes 
subcategorias:

a.1 Modelação: toda instrução realizada a partir de um modelo oferecido: instrução 
oral e a instrução motora.

a.2 Questionamento: toda pergunta realizada por um interlocutor para direcionar a 
criança na atividade e entonação da voz: variação no tom de voz do mediador ao emitir 
vocalizações: sílabas, palavras ou frases. 

a.3 Uso de sistemas suplementares e alternativos de comunicação: quando o interlocu-
tor usou um sistema de apoio para a comunicação. Os sistemas utilizados foram: siste-
ma tangível: uso de objetos na interação; uso de sistema pictográfico: uso de imagens 
na interação; uso de medição combinada: uso de mais de uma estratégia de mediação 

durante a interação na atividade proposta. 

• Categoria B - Habilidades de expressão:  toda possibilidade das crianças de interagir no 
momento das atividades propostas com intencionalidade de compartilhar com o interlo-
cutor. Nessa categoria, foram identificadas as seguintes subcategorias:

b.1 Expressão verbal e vocal:  Toda expressão utilizada pelas crianças com o uso de 
fonemas, sílabas ou palavras da língua natural da comunidade, podendo ser compreen-
dida ou não pelo interlocutor, mas com uso intencional na comunicação com o outro. 
Nessa subcategoria, poderiam ser incluídos sistemas suplementares e alternativos de 
comunicação com voz sintetizada e/ou digitalizada. 

b.2 Expressão não verbal e vocal: toda emissão utilizada pelas crianças durante a intera-
ção com um outro interlocutor com intenção comunicativa, mas sem o uso da emissão 
por meio de fonemas e/ou palavras inteligíveis: grito, choro; padrão de entonação 
vocal.

b.3 Expressão não verbal e não vocal: emissão utilizada pelas crianças durante a intera-
ção com um outro interlocutor por meio de gestos, expressões faciais e outras possibi-
lidades de comportamento com o corpo durante a interação sem a utilização de sons, 
mas com intenção comunicativa. 

b.4 Expressões combinadas: quando a criança utilizou mais de uma modalidade de 
expressão durante uma situação de interação.

As categorias e as subcategorias estabelecidas neste estudo foram avaliadas por juízes 
da área com os seguintes índices de concordância: Juiz A: 95,83% e o Juiz B: 83,33%. Segundo 
Fagundes (1999), índices maiores do que 70% são considerados bons, confiáveis. 

3 resultAdos e discussão

Os resultados serão apresentados e discutidos por meio das categorias e subcategorias 
identificadas para este estudo. A primeira categoria está relacionada à mediação do adulto inter-
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locutor, e a segunda categoria vincula-se às habilidades expressivas das duas crianças participantes 
deste estudo. A legenda utilizada nos exemplos selecionados foi: P: Pesquisadora; C1: Participante 
1; C2: Participante 2; M1: mãe do participante C1; M2: mãe do participante C2, TO: Terapeuta 
Ocupacional; FO: Fonoaudiólogo e o símbolo (      ) para indicar a entonação do interlocutor. 
Nos exemplos selecionados para as subcategorias, o conteúdo alvo está grifado em negrito. 

3.1 mediAção do Adulto

Os estudos apresentados por Von Tetzchner (2015) reforçaram que a criança com 
necessidades complexas de comunicação, como no caso da criança com TEA, precisa de um 
suporte para a aquisição da linguagem, principalmente em relação a interlocutores competentes 
nas linguagens alternativas. Nessa mesma perspectiva, Light e McNaughton (2015) alertaram 
para a necessidade do uso de novas tecnologias de Comunicação Suplementar e Alternativa nos 
diferentes ambientes, sem perder de vista o entendimento das especificidades de cada pessoa. 
Assim sendo, a narração de história permitiu aos adultos oferecer o suporte ou a mediação 
apropriada às crianças com TEA. A seguir, os exemplos poderão ilustrar situações nas quais a 
pesquisadora usou o modelo oral e/ou motor para a criança participar do processo de constru-
ção da história.

3.1.1 modelAção

A modelação tem sido descrita pela literatura como uma estratégia importante para 
o ensino de novas habilidades das crianças durante o desenvolvimento de suas competências.  
A criança com desenvolvimento típico pode ter na sua rotina o envolvimento com interlocu-
tores que favorecem padrões de modelos de suporte natural, que auxiliam na aquisição e no 
desenvolvimento da linguagem (Oliveira & Scherer Júnior, 2019; Smith, 2015; Von Tetzchner, 
2018). A imersão da criança com TEA no contexto das histórias pode favorecer a ela modelos 
que sejam suporte para o desenvolvimento de suas competências, como pode ser observado a 
partir do Exemplo 1 descrito a seguir:

Exemplo 1: participantes: pesquisadora P e a criança 1: C1. Atividade: construção da 
casa de madeira do porquinho (telhado). O Exemplo 1 descreve a pesquisadora utilizando mo-
delo oral e modelo por meio da ação motora durante a elaboração do local da ação da história 
narrativa (casa do porquinho) que estava sendo desenvolvida:

P: Pega uma cola e passa em um quadrado de EVA e diz para C1: “Oh, vem aqui pertinho”.
C1: Vem em direção à P e observa o que P está fazendo. Pega um quadrado de EVA da mão 
de P e coloca em cima da mesa e pega outro quadrado de EVA para passar em cima do que 
estava com cola.
P: Coloca lá no telhado. Ah! Você vai fazer assim. P observa C1 colocar um quadrado sobre o 
outro em cima da mesa. Opa. Grudou!
C1: Joga o quadrado de EVA em direção a casa.
P: Pega um quadrado de EVA e coloca no telhado da casa, dizendo: “olha aqui oh. Olha aqui 
onde eu vou colocar. Colei aí. Está colado”. 
C1: Pega um quadrado e coloca no telhado. 
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O envolvimento da criança com TEA neste perfil de estratégia facilita a participação 
sensorial e perceptiva com o material selecionado, qual seja, o vocabulário necessário para a 
elaboração da narrativa. Nesse momento, o uso de objetos no contexto da história pode per-
mitir às crianças com TEA a participação de forma a vivenciar o vocabulário durante sua ação 
sensorial, perceptiva e motora. 

Esses achados estão em consonância com os resultados de Fiorini (2017). A pesqui-
sadora descreveu a rotina de sete crianças com TEA da Educação Infantil e observou que a par-
ticipação dessas crianças na atividade de contos e recontos de histórias estava permeada em re-
lação a dois aspectos: o primeiro aos recursos concretos e por meio de imagens que a professora 
deixava disponível; e o outro à mediação utilizada com o aluno, para favorecer sua participação.

Outro aspecto apontado por Perroni (1992), durante o desenvolvimento da narrativa 
em relação à participação do interlocutor, foi o uso de perguntas realizadas à criança, como, 
por exemplo: “Onde? Como? O quê?”. A autora também alertou para o uso de elementos que 
propiciam o vínculo entre a sequência dos fatos, como o uso: “e daí”, “e então”, “e depois”.

 Neste estudo, a mediação da pesquisadora com perguntas foi definida como ques-
tionamento. A pergunta ainda poderia estar associada à entonação vocal do mediador. A pro-
sódia da língua de uma comunidade é uma característica importante do desenvolvimento da 
linguagem infantil, como já discutida anteriormente. Ela pode oferecer às crianças com TEA o 
modelo de uso nas situações de comunicação. 

3.1.2 questionAmento e entonAção de voz

Os exemplos 2 e 3 ilustram as mediações realizadas pelo pesquisador com a criança 
C2 e C1 em relação à estratégia de questionamento e da entonação de voz utilizada durante as 
atividades com as crianças. 

No Exemplo 2, a pesquisadora e a terapeuta ocupacional observam as ações motoras 
realizadas pela criança com TEA ao movimentar com as mãos dois pinguins em miniatura e 
fazem perguntas a ela, com o intuito de nomear, significar a respectiva ação. 

Exemplo 2: Participantes:  pesquisadora: P, terapeuta ocupacional: TO e a criança 2: 
C2. Atividade: livro sobre animais e as miniaturas correspondente (sistema tangível).

C2: Está sentado na cadeira apoiando dois pinguins em cima da mesa um de frente para o outro 
e os movimenta.
TO: Você está colocando os pinguins para conversar? 
C2: Olha rapidamente para TO, junta os dois pinguins em uma mão só e levanta essa mão para 
cima, olha para mão que está levantada e balança a mão, faz um movimento no ar. 
TO: Eles vão voar, agora? 
C2: Abaixa as mãos. 

Quanto ao Exemplo 3, a pesquisadora deu ênfase em determinadas sílabas e palavras 
de um fragmento da história no qual a criança demonstrava maior interesse, como o momento 
em que o lobo cai no caldeirão. 
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Exemplo 3:  participantes: pesquisadora: P e criança 1: C1. Atividade: história dos 
três porquinhos por meio da leitura de texto interativo e a construção das casas dos personagens.

P: É essa casinha do porco que a gente vai construir hoje, o lobo mau vai entrar aqui no caldei-
rão “ai, ai, ai, ai, ai, meu bumbum” , “ai, ai, ai, ai, ai, meu bumbum”. 
C1: Pega o lobo do livro interativo e coloca no caldeirão 
P: “ai ai ai lobo, cuidado”.  Tibum. Caiu. ‘ai, ai, ai, socorro”
C1: Virava as páginas do livro e olhava as imagens 
P: “ai, ai, ai, socorro”. 

Por meio dos Exemplos 2 e 3, é possível observar que a estratégia da narração de 
histórias permitiu aos parceiros de comunicação interação com as crianças, envolvendo a ma-
nutenção da troca dialógica. A mediação no contexto dialógico na narração permitiu suporte 
para as estruturas iniciais que permitiram habilidade expressiva, mas também deu condições 
para o modelo entonacional no contexto da estrutura da língua. A fala com diferentes entona-
ções pode favorecer a atenção direcionada da criança, principalmente quando a história envolve 
vários personagens (Deliberato & Ferreira-Donati, 2020).

Smith (2015), em seus estudos, descreveu a necessidade do uso precoce dos sistemas 
suplementares e alternativos de comunicação como apoio às diferentes situações da comunica-
ção e interação. Solomon-Rice e Soto (2011) também alertaram que a narração de histórias é 
um recurso que pode facilitar a inserção desses sistemas. A subcategoria sistemas suplementares 
e alternativos de comunicação, apresentada a seguir, implica o uso dos sistemas tangíveis (obje-
tos), sistemas pictográficos e a escrita como possibilidades de comunicação.

3.1.3 sistemAs suPlementAres e AlternAtivos de comunicAção

O Exemplo 4 ilustra uma atividade que apresentava a experiência de vida: a rotina 
alimentar da criança com TEA. Diante da resistência e da seletividade alimentar da criança, 
foi proposto, após conversas com a mãe a respeito da rotina do filho e de suas preferências 
alimentares, um piquenique. Além das frutas reais, foram apresentadas as miniaturas de frutas 
(objetos) e as imagens de cada uma delas, como pode ser observado a seguir.

Exemplo 4:  participantes: pesquisadora: P, fonoaudiólogo: FO e criança 2: C2. 
Atividade: história de vida da criança: tema em relação à alimentação com frutas.

C2: Está em pé, frente a uma mesa que tem uma prancha com miniaturas de frutas (maçã, 
banana, uva). Para cada fruta, há uma imagem ao lado fixada por meio de velcro. A criança 
observa as imagens e retira a figura da maçã.
FO: Após a criança C2 pegar a imagem da maçã, a Fono retira a miniatura da maçã e mostra 
para C2. 
C2: A criança pega a maçã e a explora. A criança deixa a imagem na mesa.
FO: É a figura da maçã. Olha só se não é parecida. Aqui você tem a maçã pequena (indi-
cando na mão de C2) e pega a figura e diz: e aqui é a imagem da maçã.
C2:  Olha para a figura da maçã e continua a explorar o objeto maçã e emite: “da du tcha”.
P: Essa é a maçã. Aqui tem a massinha que fizemos uma maçã. Olha vou tirar um pedaço 
para fazer de novo. Logo em seguida, P indica a figura da maçã e diz: essa é a figura da 
maçã e na sua mão é uma maçã. Eu gosto de comer maçã!
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O Exemplo 4 descreve o apoio dos objetos e das imagens na atividade a respeito da 
alimentação: relato de experiência da rotina alimentar. Importante destacar a relevância da 
mediação do fonoaudiólogo e da pesquisadora para a inserção dos recursos na atividade progra-
mada. Esse exemplo está de acordo com a discussão realizada por Light e McNaughton (2015), 
os quais apontam que as pesquisas devem ampliar o uso de recursos para a comunicação e a 
interação, mas os parceiros de comunicação precisam estar envolvidos e capacitados para a me-
diação e a elaboração de estratégias, para desenvolver a competência das crianças com TEA que 
não desenvolveram a comunicação oral e precisam ter acesso à informação e às experiências do 
idioma de sua comunidade linguística (Solomon-Rice & Soto, 2011).

A mediação do adulto por meio do uso de sistemas suplementares e alternativos 
de comunicação pode favorecer a aquisição de vocabulário das crianças com TEA, além de 
favorecer o desenvolvimento de interação e comunicação (Nunes & Walter, 2017). A seguir, 
serão apresentadas e discutidas as categorias em relação à habilidade de expressão das crianças 
participantes nas atividades realizadas.

3.2 hABilidAdes de exPressão

A identificação das diferentes habilidades de expressão em uma criança com TEA não 
é uma tarefa fácil, principalmente quando se tem como referência a aquisição e o desenvolvi-
mento da fala. O uso da fala deve ser observado e cuidado, mas há necessidade de um olhar 
para as demais possibilidades expressivas de uma criança. A criança com TEA pode expressar 
uma vontade, um desejo e até um questionamento por diferentes habilidades. Cabe ao inter-
locutor ampliar suas competências e tornar-se um parceiro de comunicação na rotina de vida 
de toda criança.

No decorrer dos exemplos das categorias estabelecidas e definidas para este estudo, 
será possível perceber a importância do uso da mediação do parceiro de comunicação por meio 
de recursos e estratégias no momento de interação, para possibilitar o uso das diferentes habi-
lidades comunicativas.

3.2.1 exPressão verBAl e vocAl

O uso da fala de uma criança com TEA pode ser observado por diferentes elemen-
tos do sistema linguístico. A experiência com o idioma de uma comunidade demanda não só 
a recepção auditiva e o entendimento do que foi recebido, mas o seu uso. Dessa forma, cada 
emissão oral, mesmo sendo somente a emissão de fonemas (sons) ou apenas sílabas, pode exer-
cer uma determinada função na situação de interação – pode, assim, ter um significado por 
meio da mediação do interlocutor. O Exemplo 5 ilustra a emissão de uma vogal e, no Exemplo 
6, a criança tenta a produção de uma consoante. Em ambas as situações, houve o modelo do 
interlocutor, que foi um parceiro de mediação em relação ao contexto da atividade explorada.

Exemplo 5: participantes: pesquisadora: P e a criança 1: C1. Atividade: história dos 
três porquinhos: colagem dos personagens da história dos três porquinhos:

C1: Puxa a mesa para mais próximo dele. 
P: Você está arrumando a mesa, é? 
C1: Entrega a cola que está em sua mão para P produzindo um som com entonação: iiiii.
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P: Para mim? P pega a cola e diz: obrigada, você não vai usar mais? 
C1: Olha para o porquinho de EVA que está em cima da mesa. Faz movimentos com a mão.

 

Pesquisadores da área da linguagem e comunicação alertaram os profissionais e os 
demais pesquisadores que seria importante valorizar os precursores de um sistema linguístico 
mais complexo; assim, o uso da entonação no momento da emissão da vogal pode oferecer à 
intencionalidade do emissor um valor maior ao seu significado (Sevcik et al., 2009). A criança 
C1 já havia finalizado o uso da cola e alertou o interlocutor a respeito da sua ação. Ao entregar 
a cola, já poderia ter finalizado sua intenção do final da sua tarefa, mas utilizou a produção de 
um fonema com entonação para o contato com o parceiro de comunicação na atividade.

O uso da fala e da escrita estão imersas nas atividades de narração de história. Cabe 
aos interlocutores, família, escola e demais profissionais, mediar as possibilidades dessa ativida-
de de forma prazerosa. No Exemplo 6, a P. aproveita uma situação já oferecida na escola para 
alertar a respeito da escrita e da produção do som do idioma durante o relato de vida. 

Exemplo 6:  participantes: pesquisadora: P e a criança 2: C2. Atividade: fotos da 
família e cartão com o nome da criança C2 para o trabalho de história de vida da criança.

P: Pega o nome escrito de C2 e diz: e aqui é o seu nome, igual você está aprendendo lá na sua 
escola.
C2: Olha para o nome e segura em sua mão.
P: Passa o dedo no nome escrito e diz para C2: Essa é a letra P que você já aprendeu lá na 
sua escola, P, P, P, P. 
C2: Produz um som próximo do som da letra P.
P: P, P, P? Isso!!! Muito bem!!!
C2: Em seguida, não consegue a mesma produção.

O relato de experiência pessoal é descrito na literatura como a primeira etapa no 
desenvolvimento do discurso narrativo das crianças (Perroni, 1992). É uma etapa fundamental 
para a criança com TEA experienciar seu idioma e o vocabulário da sua rotina familiar e escolar, 
bem como estender o uso desses vocabulários em atividades programadas, como nos programas 
de intervenção na área da Saúde (Deliberato & Ferreira-Donati, 2020; Smith, 2015). 

O interlocutor precisa estar atento em como oferecer o modelo de vocabulário e 
demais elementos do sistema linguístico de um idioma.  A área da Comunicação Suplementar 
e Alternativa tem sido um instrumento facilitador para as crianças com TEA, não só como 
habilidade de expressão, mas como um recurso de recepção do conteúdo e organização dos 
elementos necessários para a transmissão da mensagem. 

Identificar a complexidade de habilidades de crianças com TEA e necessidades com-
plexas de comunicação tem sido um desafio. Crianças com TEA podem apropriar-se de habi-
lidades não verbais, quer vocal ou não vocal, com intencionalidade. Essas modalidades podem 
exercer funções fundamentais no processo de interação e comunicação, como discutido a seguir.
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3.2.2 exPressão não verBAl e vocAl 
O Exemplo 7 apresenta uma situação lúdica entre a pesquisadora, a fonoaudióloga 

e a criança C1, por meio de atividade que envolvia a história adaptada do filme “Carros”. De 
acordo com a mãe, a criança gosta muito desse filme e o assiste com muita frequência. 

A narração de histórias envolve a criança com TEA no uso de sistemas suplementares 
e alternativos de comunicação. É uma possibilidade de ampliar o uso do sistema linguístico 
quando a fala não desenvolve, ou a fala desenvolve, mas não de forma suficiente para a comu-
nicação efetiva. Há poucos estudos em relação à aquisição e ao desenvolvimento da narrativa 
com crianças com TEA não falantes, embora a literatura tenha ampliado a discussão a respeito 
das histórias sociais (Gray & Garand, 1993). 

As crianças com TEA podem usar a entonação da produção de som e ser compreen-
dido no contexto da atividade e, principalmente, por interlocutores da sua rotina. Essa situação 
pode ser observada no Exemplo 7, na história “carros” com a C1 e sua mãe como interlocutora.

Exemplo 7: participantes: pesquisadora: P, fonoaudiólogo: FO, mãe: M1 e a criança 
1: C1. Atividade: história dos carros: uso de objetos e imagens pictográficas.

C1:  Vai em direção à M1 levando o carro desmontado e produzindo um som com entona-
ção (como se estivesse reclamando).
FO: O que aconteceu?
C1:  Tenta encaixar as partes do carro e produz um som com a boca ao mesmo tempo.
FO: Quebrou? 
P: A agente arruma, a mamãe ajuda.
C1: Entrega o carro na mão da mãe.
M1: Deixa eu ver então?  você quer que arrume? 
P:  Produz um som sem uma articulação definida com entonação olhando para o carro 
posicionado à frente da mãe.
M1: Então vamos arrumar. M1 tenta encaixar o carro e diz: só que quebrou um pedaço.

O uso da prosódia do idioma é outro elemento importante e pode ser uma habili-
dade usada pela criança com TEA no momento da comunicação, como foi possível observar 
no diálogo entre C1 e sua mãe.  Contudo, é importante destacar que, além do modelo de fala 
oferecido pela mãe, demonstrando seu entendimento frente à produção vocal do seu filho, há 
a necessidade do uso de apoio de sistemas de representação a sua intencionalidade, como, no 
caso, o uso dos sistemas suplementares e alternativos de comunicação.

Assim sendo, a literatura discute a necessidade de criar situações para que as crianças 
com TEA possam usar suas habilidades iniciais de comunicação, mas é preciso inserir no con-
texto sistemas de representação para que essas crianças possam ampliar a construção e a emis-
são dos seus desejos e de suas intenções. Segundo os estudos de Von Tetzchner et al. (2005), a 
Educação Infantil é um ambiente propicio para a aquisição e o desenvolvimento das linguagens 
alternativas.

Outra habilidade observada com frequência nas crianças com TEA é o choro como 
uma possibilidade de transmitir uma intenção, como pode ser observado no Exemplo 8, com 
a C2.
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Exemplo 8: participantes: pesquisadora: P e a criança 2: C2. Atividade: fotos da 
família e cartão com o nome da criança C2 para o trabalho de história de vida da criança.

P:  Dá para a gente brincar aqui (apontando a porta de EVA), dá para a gente brincar juntos. 
Assim ó. Desgruda a porta de EVA da placa. Olha P2, desgruda.
C2: Faz um som com a boca (como o de um caminhão) e segurou a porta.
P: Colocou o rosto na porta de EVA aberta e falou: eeei....oie......
C2: Se estica e faz uma expressão de choro. Em seguida, começa a chorar colocando as 
pernas na mesa.
P: Não? Assim não?
C2: Grita e chora movimentando as pernas.
P: Nossa! Que bravo. Que bravo que você está hoje.

O choro e demais comportamentos inadequados usados com o corpo, como no 
Exemplo 8, pode indicar ou expressar um determinado comportamento, como, no caso, bra-
vo, mas também poderia indicar que a criança C2 não gostou da tarefa estabelecida. O choro 
e demais comportamentos devem ser registrados e observados em conjunto à família e escola 
para que possam ser trabalhados e adequados à forma de expressão.

3.2.3 exPressão não verBAl e não vocAl

Outras formas de uso do corpo, como gestos e expressões faciais no contexto da ati-
vidade da história, podem ser utilizadas pelas crianças com TEA, a fim de facilitar a interação, 
como pode ser observado no Exemplo 9 com a C2.

Exemplo 9:  Pesquisadora: P e a Terapeuta ocupacional: TO e a criança C2. Atividade:  
uso dos personagens peixes (objetos), modelagem com massa e correspondência das imagens.

P:  Vamos brincar de massinha! P. entrega o cartão para TO e diz: toma TO, vamos brincar de 
massinha. 
TO: Olha para C2 e diz: dá um pedacinho para mim (estica o braço e retira um pedaço de 
massinha de C2). 
C2: Pega a massinha de volta e faz uma expressão facial de choro, uma careta, com uma 
tentativa de emissão choro, mas sem som.
P: Ah! Você não quer separar nada da massinha.

As crianças com TEA com necessidades complexas de comunicação acabam buscan-
do habilidades expressivas que sejam mais funcionais no seu ambiente natural, principalmente 
no contexto familiar. Algumas das habilidades, como ilustrada no Exemplo 9, favoreceram a 
fluência da interação comunicativa e podem ser mediadas pelo discurso oral e por meio dos 
sistemas suplementares e alternativos de comunicação. O exemplo reforça que a narração de 
histórias pode ser um instrumento que insere a criança com TEA na situação dialógica, mesmo 
que com uso de habilidades precursoras ao discurso mais complexo (Solomon-Rice & Soto, 
2011), possibilitando a combinação de modalidades expressivas, como descritas a seguir.
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3.2.4 exPressões comBinAdAs

A intencionalidade de uma mensagem pode estar vinculada à combinação das habili-
dades expressivas de uma criança com TEA. Tal habilidade pode ser observada no exemplo 10.

Exemplo 10: participantes: Pesquisadora: P e a criança C2. Atividade: uso de fotos 
da família para o trabalho do relato de vida da criança.

C2:  Pega a foto e tira do velcro.
P: Achou! É a mamãe e o R...e você (apontou a foto dele). Só está faltando o papai.
C2: Ficou olhando a foto.
P:  É para a gente contar a sua história. 
C2:  Segura a foto da mãe e do irmão, olha para a foto e abre e fecha o olho.
P: É a mamãe, seu irmão e você (apontando as fotos).
C2:  Pega a foto dele e diz ‘ti cá pa pá in qui tu”. 

O Exemplo 10 ilustra o uso de sistemas suplementares e alternativos de comunica-
ção, uso de expressão facial e emissão de sílabas. O uso das imagens pode ser um facilitador para 
a emissão verbal e oral. A literatura tem alertado a necessidade do uso precoce do conhecimento 
da área da Comunicação Suplementar e Alternativa na rotina das crianças com TEA, não só em 
função das novas tecnologias para usar na rotina, mas em função de como os sistemas pictográ-
ficos podem mediar a construção da linguagem (Deliberato & Nunes, 2015).

4 conclusão

Este estudo descreveu a mediação do adulto e as habilidades comunicativas de duas 
crianças com TEA em situações lúdicas, por meio da narração de histórias. Embora a literatura 
a respeito da aquisição e o desenvolvimento da narrativa em crianças com TEA seja escassa, esta 
pesquisa mostrou que o uso da narração pode ser um caminho importante para as crianças com 
TEA no que diz respeito à interação e à comunicação. A narração de histórias foi um instru-
mento importante para a mediação dos interlocutores com as crianças e de suas estratégias para 
favorecer a participação das crianças durante a atividade, além de favorecer a ampliação das 
habilidades de comunicação durante o programa realizado. As famílias e os professores foram 
orientados em relação às atividades, aos recursos e às estratégias que poderiam ser realizadas em 
continuidade ao programa.

Destaca-se também, neste estudo, a intervenção clínica em uma perspectiva cola-
borativa, envolvendo família e escola.  As discussões a respeito da narração de histórias e das 
histórias sociais para as crianças com TEA devem ser sistematizadas na rotina escolar, principal-
mente na Educação Infantil, com parceria com a área da Saúde. 

É importante ressaltar que a proposta de intervenção colaborativa considerou o co-
nhecimento teórico e prático de profissionais de diferentes áreas, como no caso a fonoaudio-
logia, a psicologia e a terapia ocupacional, por meio de parcerias, promovendo ações a fim 
de ampliar as habilidades comunicativas da criança com TEA. Os resultados dessa proposta 
reforçam a importância do trabalho entre diferentes áreas de conhecimento, a fim de promover 
estratégias para o desenvolvimento de competências das crianças com TEA.
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A pesquisa apresentou limitações com relação ao número de participantes. Sugerem-
se novos estudos com uma maior quantidade de crianças com TEA em idades variadas e con-
textos distintos. Além disso, ressalta-se a importância de novas pesquisas darem destaque aos 
recursos e às estratégias utilizados em parcerias colaborativas. 
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